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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* SOBREVIVENCIA E MILITÂNCIA

Eis aí o binômio que nos desafia neste " biênio 2023/2024".

Eleições da nova diretoria da nossa entidade em ABRIL...

Desafios inexoráveis, urgentes ... na verdade recorrentes:

Reestruturação da associação, Alteração do estatuto, buscando sua necessária e, urgente oxigenação, garantindo assim, sua sobrevivência.

O tempo de cada um, tem certamente, seu preenchimento, de acordo com suas prioridades, mas vamos nos conscientizar.

Nossa entidade, com seus acertos e fragilidades é um canal de expressão e representação do nosso segmento.

Através dela, podemos pugnar ações na justiça em favor do segmento, nos fazendo assim, marcar presença e, nos representar, diante da sociedade.

Sua afirmação ou fragilidade, depende única e exclusivamente, da ação dos seus membros.

Em tempo:

Senhores associados, regularize sua situação junto a tesouraria, esta eleição (biênio abril/2023 abril/2025), se apresenta como decisiva na sobrevivência da nossa entidade.

# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de Atividades no Mês de março: 

- A direção se reuniu com a nova direção geral do IBC e firmou novas parcerias.

- No dia 04 de janeiro homenageamos o Braille, falando sobre ele na imprensa. 

# 3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.alberto@gmail.com)

* O IBC Fora do Foco, ou, o IBC repaginado

Vou iniciar minha coluna de forma inusitada, fazendo uma confidência!
Permaneço ainda escrevendo neste espaço, graças ao pedido insistente de nosso redator chefe, e ao respeito devido a nossa instituição, quase bicentenária.

Desta vez, não focarei no IBC do passado. Focarei no IBC do presente e no IBC do futuro.
O IBC que temos hoje, é aquele do pós pandemia, de muitas perdas sócio pedagógicas,

de insegurança e inquietação de nossas crianças, nossos adolescentes e nossos adultos cegos e de baixa visão, a serem igualmente acolhidos, em um universo tão diversificado quanto desigual. O processo de socialização no espaço escolar deve ser projetado no ambiente familiar e na comunidade de vizinhança.  Essa realidade complexa se traduz na preocupação pela ausência ou precariedade das relações afetivas ou físicas.
No momento, as informações de que disponho, quanto ao nível de atendimento desse segmento, por vezes tão carente, são vagas e pouco assertivas. O que se sabe, está relacionado aos cursos introduzidos desde 2020, do ensino médio, que inclui, artesanato, ainda pouco consolidado, música, visando a formação prática em instrumentos, massoterapia, curso já consolidado, sistematizado, com princípio, meio e fim. O restante ainda para implantar.
Terminadas as eleições do IBC, deu-se a posse do vencedor que administrará por quatro anos.

Segundo relatos que colhi, não houve o tal processo de transição, em que é costume passar a gestão de um para o outro.

Por essa razão, a gestão emergente prossegue sem qualquer referência de organização de políticas públicas, capaz de mobilizar a comunidade escolar!

O IBC do futuro? Esta, é revestido de incertezas, sem alguma perspectiva definida.

Nele, o seu corpo acadêmico, busca implantar cursos de pós-graduação e de mestrado, ambos, voltados para o estudo do segmento das pessoas cegas e de baixa visão, nos quais, temos como inscritos, até o momento, apenas uma pessoa cega.

Nada contra esse dado, mas tão pouco a favor desse dado perverso.

Dessa forma, como o IBC estará contribuindo para o processo de emancipação de nosso segmento, a ser liberto dessa incômoda tutela!

# 4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  Sandro Laina ( sandrolaina@sandrolaina.com.br) 

* Novos Ventos

Iniciamos 2023 com mudanças de canto a canto naquilo que toca nossa associação.

Em um espectro mais amplo, citamos a mudança de governo no âmbito federal, que representa uma guinada em ações para nosso seguimento, ainda que este colunista prefira não apontar se a mudança é benéfica ou não. No entanto, é uma mudança na forma de interlocução com a sociedade civil, com grupos minoritários e de pessoas (titulares). Se antes, por exemplo, um ex-aluno de nosso Benja conduzia os trabalhos na Secretaria Nacional da Pessoa com Deficiência, o nosso competentíssimo Cláudio Panoeiro, hoje, a titular da pasta é a Ana Paula Feminella. 
Ainda não alcançamos os 100 dias de governo, marco simbólico que todo gestor busca para apresentar a cara da atual gestão, por isso, pouco ainda pode ser dito sobre o governo e especialmente, sobre a secretaria nacional da pessoa com deficiência.
Já em um círculo mais próximo, nosso querido Benja também passou por mudanças. A gestão do ex-aluno e professor daquela instituição, João Ricardo, se encerrou e, iniciamos a gestão do Prof. Mauro Conceição. Em número próximo, quero trazer um bate-papo com o diretor, mas vale, assim como no olhar para a gestão federal, um esperar de mais alguns meses para opinar sobre mudanças, visto que o atual diretor teve como princípio a mudança de todos os cargos de chefia de nossa instituição. Neste sentido, é justo dar a esta nova máquina, o tempo necessário para que todas as engrenagens se conectem e conheçam suas funções adequadamente.
E, por fim, nossa associação passará por processo de eleições também. Ontem, enfim, foi definida e ratificada a Comissão Eleitoral que conduzirá o pleito. Vale destacar que a assembleia teve que se manter aberta por quase 15 dias para que uma tríade de pessoas pudesse ser indicada ao cargo. Por si só, já me causa preocupações que já tenho a tempos sobre nosso futuro enquanto associação.
Espero sinceramente que possamos aproveitar as mudanças de ventos, que ainda não sabemos para que lado soprarão, para repensar e reprogramar as rotas de nossa associação, com objetivos mais atuais, finalidades mais adequadas e projetos que possam reaglutinar nossa militância, que temos atrás, se mostrava bem aguerrida.
Nos próximos números, espero dialogar com vocês aqui sobre os pontos que indicamos, de modo transversal, tentando apontar caminhos, sempre contando com a opinião, crítica e comentário de vocês.

Sandro Laina

Opiniões são benvindas por nossas redes:

sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina

# 5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Justiça Federal altera critérios do INSS para concessão do BPC

Decisão, válida para todo o país, é resultado de uma ação do MPF e abrange Benefícios de Prestação Continuada (BPC), destinados a cidadãos em situação de vulnerabilidade social

Benefícios do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) destinados a pessoas com deficiência e idosos pobres não podem mais ser computados no cálculo de renda familiar para a análise da concessão de um novo auxílio desse tipo a outro integrante da mesma família. A sentença da Justiça Federal em Campinas (SP) confirmou o teor de uma decisão liminar em vigor desde abril do ano passado a pedido do Ministério Público Federal. A ordem, antes válida apenas na região de Campinas, agora

se estende para todo o país.

O chamado Benefício de Prestação Continuada (BPC) é o recurso assistencial garantido a idosos e pessoas com deficiência que integram famílias em situação de vulnerabilidade

social. O MPF ajuizou uma ação civil pública em 2016 contra o INSS ao constatar que a autarquia estava negando indevidamente a concessão do auxílio a parentes próximos de cidadãos já contemplados, com base no cálculo de renda familiar que incluía as parcelas pagas. A soma elevava os ganhos per capita, muitas vezes a patamares acima do limite para o pagamento de um novo benefício.

O indeferimento nesses casos contraria a determinação do Superior Tribunal de Justiça (STJ), que em 2015 estabeleceu a exclusão dos valores assistenciais concedidos a idosos e pessoas com deficiência para o cálculo da renda. O entendimento da corte partiu de um recurso especial (n. 1.355.052/SP), também interposto pelo MPF, e apenas ratificou as garantias previstas na Constituição e na Lei Orgânica da Assistência Social (Lei n. 8.742/93).

A 8ª Vara Federal de Campinas, onde a ação tramita, ampliou a vigência da decisão a todo o território nacional para que seja respeitado o princípio da igualdade.

Segundo o juiz federal Raul Mariano Júnior, autor da sentença, a mera localização geográfica do cidadão não deve lhe dar ou retirar direitos que são garantidos a todos. Com o argumento, o magistrado reconheceu incidentalmente a inconstitucionalidade do artigo 16 da Lei da Ação Civil Pública (Lei n. 7.347/85), que determina a restrição dos efeitos de uma decisão ao limite territorial de competência do órgão judicial que a profere.

A sentença obriga ainda o INSS a dar ampla publicidade ao teor da decisão, com afixação de cartazes e informativos em suas agências. A autarquia tem até 30 dias após ser notificada para se adequar à ordem judicial e está sujeita ao pagamento de multa diária de R$ 10 mil para cada caso de descumprimento.

O autor da ação é o procurador da República Edilson Vitorelli. O número processual é 0004265-82.2016.4.03.6105. A tramitação pode ser consultada aqui.

//Fonte: Matéria extraída do site: http://www.saocarlosemrede.com.br/saude/sentenca-obriga-inss-a-mudar-calculo-para-concessao-de-auxilio-a-idosos-e-pessoas-com-deficiencia
# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO

Colunista:  ANDRÉ FROES

(andremoraesfroes@gmail.com)

* Acergs celebra seu 55º ano de luta pela inclusão de deficientes visuais

Instituição promove ações de reabilitação, paradesporto e qualificação profissional

A Associação de Cegos do Rio Grande do Sul (Acergs) está comemorando 55 anos de luta pela inclusão. Nessas mais de cinco décadas de enfrentamento, uma das mais importantes conquistas da instituição foi inserir os deficientes visuais no mercado de trabalho, permitindo que eles tenham a oportunidade de fazer concursos de forma adaptada e de entrarem nas universidades.
Ao longo dos anos, a associação tornou-se referência no atendimento da sua comunidade. Por essa razão, contemplam com seus serviços mais de 600 pessoas

todo mês, além de influenciarem no surgimento de outras instituições, como a Casa dos Cegos Louis Braille e a União de Cegos do Rio Grande Do Sul (Ucergs), que expandem a luta pela inclusão.
Quando foi fundada, em 20 de outubro de 1967, o principal objetivo da instituição Acergs era dar suporte e assistência a pessoas com problemas visuais que foram gressos do Instituto Santa Luzia. Naquela época, acabado o período no instituto, muitos ficavam à margem da sociedade, sem oportunidade de emprego.

Hoje, com mais ferramentas para combater as injustiças, a associação promove a reabilitação, a qualificação profissional, a empregabilidade, o paradesporto e a cultura para indivíduos, de todas as idades, que diariamente encaram os obstáculos da falta de acessibilidade.

Com a retomada das atividades presenciais, o serviço social é a porta de entrada da Acergs. Nela, será feita a leitura socioeconômica, a questão visual, familiar e psicológica dos indivíduos, e também vai ser verificado se possuem direito a algum benefício da previdência, de transporte ou de saúde. Dentro da instituição, eles são encaminhados ao acolhimento, recebendo atendimento psicológico e começando a reabilitação. Nesse primeiro momento, é trabalhado a locomoção do deficiente, a forma mais correta de utilizar a bengala, a alfabetização em braille.

Para habilitar deficientes visuais a fazer deveres básicos do dia a dia, a Acergs criou a oficina Atividade da Vida Diária, no qual dentro de uma sala que simula um apartamento, ensinam deficientes visuais a se vestir, cozinhar, arrumar a casa, lavar a roupa e outras atividades do cotidiano. "Se tu pegar pessoas que hoje a sociedade dita como normais, elas tem os seus problemas financeiros, educacionais, psicológicos, de saúde O deficiente tem todos esses, só que pela deficiência visual e por não ter acesso às vezes a uma reabilitação bem feita, esses problemas se ampliam e potencializam",

aponta Glailton Winckler, presidente da instituição.
As atividades de reabilitação, tal como as oficinas de dança e artesanato, estão localizadas na sede do Centro Histórico, na rua Vigário José Inácio, 433, sexto andar do Edifício Rosário. A Acergs também conta com uma biblioteca com acervo em braile e em áudio, um pequeno auditório com capacidade para 70 pessoas, além do laboratório de informática, com computadores equipados e adaptados para pessoas com baixa visão e com deficiência visual total, onde ocorrem as aulas de tecnologia assistiva, com o foco proporcionar acesso à educação e ao entretenimento que os smartphones oferecem.
A prática paradesportiva também é uma das portas de entrada da Acergs, com o intuito de fortalecer as modalidades de esporte adaptado da instituição e torná-las referência ao paradesporto em âmbito nacional visando as Paraolimpíadas. Eles possuem equipes de futebol de cinco, futebol B2 e B3, goalball feminino e masculino, judô, atletismo e xadrez, que representam a entidade em competições oficiais nacionais e internacionais. "Mudou o mundo pra mim.

Eu comecei a viajar, comecei a competir, conheci outras pessoas com doenças muito mais severas que a minha e isso foi um marco importante para mim", conta Glailton, que entrou na instituição através do judô.

Acergs busca recursos para equipe participar de campeonato regional

As equipes feminina e masculina de goalball da Associação de Cegos do Rio Grande do Sul (Acergs) estão promovendo uma ação on-line para arrecadar fundos para a viagem ao Campeonato Regional Sul de Goalball, a ser realizado em Londrina, no Paraná, entre os dias 1 e 5 de junho. Os interessados em ajudar, seja comprando ou compartilhando a iniciativa, podem acessar o link: bit.ly/rifaacergs. O resultado do sorteio sai no dia 28 de maio. O sorteado ganhará uma AirFryer Fritadeira Elétrica Electrolux, de 3.2 litros, de 127V e 240V.

É possível ajudar a Associação de várias maneiras. A tradicional é através de doação de dinheiro, acessando o site da associação (https://acergs.org.br/ajudenos/).

Outras formas consistem na arrecadação de tampinhas, Nota Fiscal Gaúcha, Fundo Idoso e também por meio de depósito em conta bancária ou transferência via Pix. Aliás, a entidade possui convênio com diversas universidades e tem todo interesse em recepcionar estagiários curriculares e não-curriculares.

"Então a gente consegue ter, não vou te negar que é com bastante dificuldade, uma estrutura que suporte e abrace um grande número de pessoas", aponta o presidente da Acergs, Glailton Winckler. A Associação passou por muitos problemas em virtude da pandemia. Além de interromperem todas as atividades presenciais, tiveram que readequar a carga horária dos funcionários, interromper serviços e fazer as adaptações necessárias para lidar com o vírus. Sem ter as oficinas funcionando, a associação fez os atendimentos emergenciais internos e buscaram muitas parcerias para distribuir cestas básicas, e o resultado foram 1500 cestas distribuídas nesses 2 últimos anos.

Fonte: Jornal do Comércio, Porto Alegre
 Acergs celebra seu 55º ano de luta pela inclusão de deficientes visuais (jornaldocomercio.com)
# 7.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

1. Um cartão bancário para pessoas com deficiência visual

 

A SIBS desenvolveu o primeiro cartão inclusivo para pessoas com deficiência visual certificado pela ACAPO – Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal, para que possam utilizar este instrumento de forma mais autónoma, segura e privada. Esta solução inclui cartões bancários e não bancários com identificação e caracteres em Braille, e permitirá aos utilizadores cegos e com baixa visão distinguir os vários tipos de cartão por tipo de utilização.

Actualmente, em Portugal, 23.396 pessoas não conseguem ver e 3,7% da população tem muita dificuldade em realizar esta tarefa [Censos 2021]. Com esta solução, desenvolvida pela SIBS, disponível a todos os clientes e parceiros em Portugal e no estrangeiro, qualquer pessoa poderá identificar tanto o tipo de cartão – bancário, de fidelização, de acesso ou outro; débito, crédito, pré pago, entre outros no caso dos cartões bancários – como a entidade emissora, com plena autonomia, privacidade e segurança.

A inclusão do Braille nos cartões complementa assim o cortante lançado em 2018, um corte efectuado no cartão em formato de meio lua que permite às pessoas cegas ou com baixa visão identificarem o lado correcto para utilização do mesmo.

«Trabalhamos diariamente para colocar o melhor da tecnologia ao serviço da sociedade, contribuindo para um futuro mais equilibrado e seguro. É com orgulho que, depois de quase dois anos de desenvolvimento e melhoramento do projecto, somos mais uma vez agentes de mudança, assegurando a utilização de cartões de forma autónoma, privada e segura, em terminais de pagamento e caixas automáticos, por parte de um cego ou amblíope», afirma Gonçalo Campos Alves, director geral da SIBS Cartões.

O projecto de identificação de cartões inclusivos para pessoas com deficiência visual responde a um desafio já identificado pela ACAPO, mas para o qual ainda não existia uma resposta eficaz. Este desafio foi assumido pela SIBS, no âmbito do programa de Sustentabilidade “Verde-Código-Verde”, e em linha com o seu propósito de desenvolver soluções com impacto no dia-a-dia e criar valor para as comunidades onde está presente, promovendo uma sociedade mais justa e equitativa.

Para Rodrigo Santos, presidente da Direcção Nacional da ACAPO, «Este projecto é um passo importante não só para as pessoas cegas ou com baixa visão, e para todos os que lhes são mais próximos, mas também para a consciencialização da comunidade sobre a importância do acesso igual e acessível a todos. Desta forma, um maior número de entidades poderão adoptar no seu dia-a-dia práticas inclusivas, quer para a informação que produzem quer para o relacionamento com os seus clientes».

Com cerca de 20 anos de experiência, a SIBS Cartões tem como missão criar valor para os seus stakeholders com o desenvolvimento de soluções para cartões seguras e inovadoras, que promovam princípios com impacto positivo a nível ambiental e social. Seguindo este compromisso, para além do lançamento do cortante em 2018, a SIBS Cartões foi pioneira no lançamento de cartões em PVC Eco, tornando este instrumento mais sustentável, e, mais recentemente, em 2021, um cartão composto por 100% de PVC reciclado, permitindo reduzir significativamente o impacto no meio ambiente.

Este novo projecto surge em parceria com a ACAPO, uma Instituição Particular de Solidariedade Social fundada em 1989 ,que tem como missão a representação dos cidadãos com deficiência visual, providenciando-lhes serviços adequados às suas necessidades e consciencializando a sociedade para a sua inclusão.

Fgonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#sibs
2. Estudantes em Manaus criam boné que auxilia deficientes visuais

MANAUS – Estudantes do ensino médio da Escola Estadual Homero de Miranda Leão, em Manaus, desenvolveram um boné automatizado para auxiliar deficientes visuais em atividades diárias. O protótipo usa tecnologia sensorial e detecta objetos distantes até 60 centímetros.

De acordo com o professor de Matemática e coordenador do projeto, Ivan Viana dos Santos, a ideia de construir o item surgiu ao saber que um aluno da escola com deficiência visual tinha dificuldades de locomoção nos espaços em que frequentava.

“A solução proposta pelo projeto teve o intuito de criar uma ferramenta automatizada para auxiliar deficientes visuais nas suas atividades diárias, de modo a identificar obstáculos e evitar colisões e assim oportunizar que os mesmos possam frequentar ambientes diferentes dos seus habituais, sem grandes dificuldades”, explicou.

Materiais e participação

Além do boné, foram usados arduino, bateria, sensor ultrassônico, buzzer (dispositivo para geração de sinais sonoros), fios e linhas de algodão. Um computador auxiliou para programar toda a tecnologia explorada na pesquisa. Ivan Santos afirmou que os materiais são de baixo custo.

Ao todo, cinco alunos participaram das atividades e todos do 2º ano do Ensino Médio. As funções desempenhadas por eles abrangeram desde a construção do protótipo até a análise dos resultados da pesquisa.

O projeto “A construção e testes de um protótipo de um boné automatizado para deficientes visuais” começou e concluído no ano passado e é amparado pelo Programa Ciência na Escola, da Fapeam (Fundação de Amparo à Pesquisa do Amazonas).

“O papel da Fapeam para realização desse projeto foi muito importante, pois possibilitou a compra e produção de alguns materiais para construir o protótipo,

e também a locomoção dos alunos em eventos fora da escola”, comentou o professor.

PCE

O projeto foi contemplado pelo Edital nº 004/2022 do Programa Ciência na Escola. O programa é uma ação criada pela Fapeam direcionada à participação de professores e estudantes de escolas públicas estaduais do Amazonas e municipais de Manaus em projetos de pesquisa científica e de inovação tecnológica a serem desenvolvidos nas escolas.

O PCE apoia a participação de professores e estudantes do 5º ao 9º ano do ensino fundamental, da 1ª à 3ª série do ensino médio e modalidades: educação 
de jovens e adultos, educação escolar indígena, atendimento educacional específico e Projeto Avançar, em projetos de pesquisas.

//fonte: https://amazonasatual.com.br/estudantes-em-manaus-criam-bone-que-auxilia-deficientes-visuais/
3. Farmacêutica desenvolve QR code tátil para pessoas com deficiência visual identificarem medicamentos

Batizado de 'Farmácia Pra Cego Ver', recurso impresso em alto relevo tem informações em áudio do remédio. Grayce França é coordenadora do grupo de trabalho para pessoas com deficiência do CRF-SP.

Por Luiz Alexandre Souza Ventura12/01/2023 | 12h21

A farmacêutica Grayce Miguel França, coordenadora do Grupo Técnico de Trabalho Farmacêutico à Pessoa com Deficiência do Conselho Regional de Farmácia do

Estado de São Paulo (CRF-SP), desenvolveu um sistema para ajudar o usuário com deficiência visual a identificar medicamentos.

Batizado de 'Farmácia Pra Cego Ver', o recurso tem um QR code acessível, impresso em alto relevo nas caixas, frascos, cartelas e bulas, com informações sonoras sobre o remédio, reproduzidas por aplicativo de conversão em texto em áudio em smartphones e tablets.

"Na minha jornada de farmacêutica e pessoa com deficiência visual (ela tem somente 5% de visão), pensei, estudei, pesquisei como diferenciar um medicamento, evitando

o uso indevido, porque o braile não tem informações imprescindíveis, como nome do princípio ativo, dosagem, quantidade, fórmula farmacêutica e data de validade, para pessoas com deficiência visual, idosos, daltônicos e qualquer um que não consegue ler e saber o que é necessário", conta Grayce França.

"É uma proposta de autonomia, segurança, acessibilidade, praticidade e qualidade de vida", diz a farmacêutica.

O projeto foi apresentado em novembro do ano passado no painel de tecnologias assistivas para pessoas com deficiência visual e auditiva de um simpósio sobre avanços no setor.

"Estou em busca de parcerias que apoiem o projeto e de empresas farmacêuticas que entendam a importância dessa solução de acessibilidade que ainda não está disponível no mercado", afirma Grayce França.

Quem tiver interesse pode fazer contato pelo email rayce_bio_pharmacy@hotmail.com ou pelo perfil @grayce_miguelfranca no Instagram.

//fonte: https://www.estadao.com.br/brasil/vencer-limites/farmaceutica-desenvolve-qr-code-tatil-para-pessoas-com-deficiencia-visual-identificarem-medicamentos/?fbclid=IwAR1kldpZvE5-odqlM4hDM4bkC5vnrOqBFtUylFUZRKFrlQDQ8Eah9cT0IhQ
# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Educação não é Caso de Polícia

Sabemos que a violência, inclusive nas escolas, tem causas muito mais profundas que a falta de vigilância e punição.

A matéria abaixo mostra que isto vem sendo percebido fora do Brasil. Tratar as causas sociais é o único meio de se combater a violência.

Estudo dos EUA diz não haver evidências de que presença de policiais aumente segurança e previna ataques em escolas

Por Isabel Seta, g1 — São Paulo

29/03/2023 04h00 Atualizado há 4 dias

Depois de um ataque em São Paulo, o governador Tarcísio de Freitas afirmou que estuda contratar policiais para atuar permanentemente no ambiente escolar. Nos Estados Unidos, pesquisas questionam a eficácia da medida, que se popularizou no país no início dos anos 2000.

Depois de um estudante de 13 anos atacar cinco pessoas com uma faca numa escola pública estadual na capital paulista nesta segunda-feira (27), o governador de São Paulo Tarcísio de Freitas (Republicanos) afirmou que estuda colocar policiais nas escolas de forma permanente.

"Já estamos estudando formas de viabilizar a contratação de policiais da reserva para que eles fiquem de forma permanente nas escolas e ajudem a tornar o ambiente mais seguro", publicou Freitas em uma rede social nesta segunda-feira (27). Ele já tinha antecipado a ideia ao blog da Andreia Sadi.

Nos Estados Unidos, uma agência de pesquisa governamental analisou dezenas de revisões de pesquisas publicadas entre 2000 e 2020 sobre o policiamento escolar e concluiu que a presença de policiais não aumentou a segurança nas escolas e não preveniu ataques violentos.

Tiroteios

O relatório do Instituto Nacional de Justiça, a agência de pesquisa do Departamento de Justiça americano, publicado em fevereiro do ano passado, aponta que policiais baseados em escolas estavam presentes em alguns dos tiroteios com o maior número de vítimas, como os casos de Parkland e Santa Fe, ambos em 2018, com 17 e 10 mortos, respectivamente.

Também nesta segunda-feira (27), a mais de 7.800 km de São Paulo, uma mulher matou três crianças e três adultos em um ataque a tiros em uma escola privada de Nashville, no Tennessee. Já são 89 tiroteios neste ano no país, conforme o K-12 School Shooting Database, um projeto independente online.

O documento do Instituto Nacional de Justiça destaca que há apenas “relatos anedóticos” de policiais que impediram ataques planejados, coletados pela Fundação Nacional de Polícia.

“O desafio de usar histórias ou anedotas é que geralmente há um exemplo de cada categoria que qualquer lado em um debate pode usar para defender seu caso”, afirma o relatório.

Outra pesquisa, da Universidade de Albany, analisou escolas entre 2014 e 2018 e concluiu que policiais em escolas não previnem tiroteios em massa e outras ocorrências mais graves com o uso de arma de fogo.

Segurança

Por outro lado, o estudo da Universidade de Albany aponta que os policiais "protegem estudantes de um número importante de ataques físicos e brigas dentro das escolas -- um efeito que pode gerar uma variada gama de benefícios de longo prazo tanto acadêmicos quanto psicológicos".

Ainda assim, a pesquisa afirma que ter policiais dentro das escolas também leva a punições mais rigorosas contra os estudantes, "particularmente estudantes negros, estudantes do gênero masculino e estudantes com deficiência".

As evidências reunidas no relatório do Instituto Nacional de Justiça vão na mesma direção e apontam que a presença policial em escolas está relacionada a alguns efeitos negativos, como o “aumento de punições excludentes”, especialmente para estudantes de minorias raciais ou étnicas.

O relatório destaca a revisão mais completa já realizada, que analisou estudos comparativos de escolas com policiamento e escolas sem policiamento. O resultado apontou que as escolas sem policiamento tiveram aproximadamente 3% menos crimes e problemas disciplinares do que as escolas com policiais.

“Isso não quer dizer que nenhum impacto positivo tenha sido relatado sobre o policiamento escolar, mas eles são fragmentados e inconsistentes”, afirma o documento, produzido para subsidiar o Congresso americano.

Histórico e financiamento

Os primeiros programas de policiamento em escolas nos Estados Unidos foram implementados nos anos 1950, mas se popularizaram – e passaram a receber financiamento do governo federal – depois do massacre de Columbine, em 1999, que vitimou 13 pessoas.

O modelo mais comum é o do “school resource officer” (SRO, na sigla em inglês), em que policiais são designados regularmente para uma escola pelo departamento local de segurança. Os policiais são, supostamente, treinados para atuar no ambiente escolar e, no geral, têm permissão para portar armas de fogo mesmo dentro das escolas.

No ano 2000, o governo americano investiu US$ 68 milhões na contratação de 599 SROs em 289 comunidades do país. A estimativa é que, desde então, governos estaduais e municipais investiram cerca de US$ 1 bilhão em policiamento escolar.

Não há uma base de dados nacional sobre a quantidade desse tipo de policial nos Estados Unidos. A associação nacional de SROs estima que haja entre 14 mil e 20 mil deles em serviço em todo o país. Em 2018, 42% das escolas públicas contavam com pelo menos um policial permanente, segundo o Centro Nacional para Estatísticas em Educação.

Para efeitos de comparação, um levantamento da ONG União Americana pelas Liberdades Civis apontou que 14 milhões de crianças e jovens americanos estudam em escolas com policiais, mas sem conselheiros, psicólogos, enfermeiros ou assistentes sociais.

Segundo o Justice Policy Institute, uma ONG que trabalha com os sistemas de justiça juvenil e criminal nos EUA, como a ocorrência de crimes graves é relativamente rara dentro das escolas, os policiais acabam passando a maior parte do tempo investigando pequenos incidentes – apesar de representarem um gasto significativo.

Por esse e outros motivos, a organização recomenda o fim do investimento federal em programas de policiamento.

"Nós acreditamos que o investimento em policiais pode ser mais efetivamente usado em conselheiros e outras alternativas", afirma o pesquisador Jeremy Kittredge, do Justice Policy Institute, em entrevista concedida ao g1 por email.

"Essa política já foi colocada em ação. Em 2020, Portland votou para eliminar a presença policial do seu distrito escolar -- economizando US$ 150 mil da comunidade. Esse dinheiro foi reinvestido em treinamentos de prevenção da escalada de conflitos para os funcionários da escola", diz Kittredge, que defende que esse tipo de iniciativa seja feito em grande escala com o financiamento federal.

# 9.SAÚDE OCULAR

colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

* O estresse promove o envelhecimento ocular e o surgimento de doenças mais graves, diz estudo

Um provérbio diz que os olhos são o espelho da alma, mas, de acordo com este novo estudo, também da nossa saúde psicofísica. De fato, uma equipe de pesquisadores da Escola de Medicina de Irvine da Universidade da Califórnia observou uma correlação entre o estresse e o envelhecimento ocular, cujas consequências também podem ser bastante graves para a saúde de todo o organismo.
De fato, o envelhecimento ocular é um fator importante na morte das células ganglionares da retina e no surgimento do glaucoma, patologia que afeta o nervo óptico e que, se não for diagnosticada e tratada prontamente, pode até levar à cegueira.
O envelhecimento é um processo natural, que afeta todas as células do nosso corpo à medida que envelhecemos. No entanto, o stress é um fator que desempenha um papel muito importante na aceleração dos processos de envelhecimento a todos os níveis e que pode trazer consequências muito graves para a nossa saúde.
Um dos fatores mais atribuíveis ao estresse ocular é o aumento da pressão dentro do olho : ele ativa respostas em nosso músculo visual semelhantes às desencadeadas por processos naturais de envelhecimento, incluindo a ativação de inflamação e senescência. Na prática, um olho estressado sofre um processo de envelhecimento acelerado.
A pressão intraocular (PIO) segue um ritmo circadiano que reflete nosso ciclo sono-vigília. Em indivíduos saudáveis, geralmente varia entre 12 e 21 mmHg e tende a ser maior à noite em pessoas estressadas.
Devido aos seus níveis inconstantes, uma única medição da PIO muitas vezes não é suficiente para caracterizar a doença e o subsequente risco de progressão da doença em pacientes com glaucoma. De fato, várias medições da PIO, feitas dia e noite e por um longo período de tempo, são necessárias para poder diagnosticar a progressão do glaucoma.
Porém, como demonstrado por este estudo, são justamente as oscilações bruscas e frequentes da PIO as responsáveis diretas pelo envelhecimento dos tecidos oculares e, consequentemente, pelo desenvolvimento de patologias como o glaucoma.
Nosso trabalho destaca a importância do diagnóstico precoce e da prevenção – afirma Dorota Skowronska-Krawczyk , pesquisadora da Escola de Medicina de Irvine, na Universidade da Califórnia. – Os resultados alcançados com o estudo sugerem que as alterações ao nível da cromatina são adquiridas de forma cumulativa, na sequência de diferentes casos de stress. Isso nos oferece uma janela de oportunidade para a prevenção da perda de visão, se e quando a doença for reconhecida precocemente.

Devido ao aumento do envelhecimento populacional em todo o mundo, bem como ao aumento dos níveis de estresse relacionado ao estilo de vida, as estimativas atuais mostram que o número de pessoas com glaucoma (com idade entre 40 e 80 anos) aumentará para mais de 110 milhões em 2040.
Infelizmente, de acordo com dados fornecidos pelo Fórum Econômico Mundial , 99% da população mundial que atualmente sofre de problemas oculares vive em partes do mundo onde o acesso ao tratamento é muito difícil e caro . Isso significa que ele não poderá receber consultas de especialistas ou tratamentos clínicos essenciais para evitar o risco de cegueira.
Fonte: Célula Envelhecimento See More

A demora no acesso ao tecovirimat, único remédio aprovado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) para tratamento da varíola dos macacos, pode fazer a doença evoluir de forma desenfreada e com manifestação ocular atípica. Isso ocorreu em pelo menos dez pacientes da monkeypox (ou mpox) em São Paulo, tratados por Luciana Finamor, oftalmologista especializada em infecções oculares.
Em dois deles, a espera de 60 dias pelo medicamento provocou a cegueira de um dos olhos, quadro que a literatura existente até hoje não sabe determinar se é reversível.
A última remessa de tecovirimat que chegou ao Brasil trouxe os tratamentos de dois pacientes em São Paulo, atendidos na rede pública, que eram acompanhados pela reportagem. Em ambos, a varíola dos macacos evoluiu sem tratamento viral específico por dois meses e de forma grave, transmitindo as feridas da pele para as córneas e comprometendo a visão de ambos até a cegueira.
Casos de manifestação ocular da varíola dos macacos ainda são raros, mas já foram documentados. Em relatório de outubro, o Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC, na sigla original em inglês) dos Estados Unidos alertou que a doença pode causar “sérias complicações” nos olhos, com cinco casos registrados no País entre agosto e setembro, todos tratados com tecovirimat.
Os sinais aparecem depois que as feridas de pele já estão parcial ou totalmente cicatrizadas, cerca de 15 a 40 dias após o início dos sintomas mais comuns, como febre, dor e fadiga. Eles começam como uma irritação no olho, que pode ficar avermelhado, lacrimejante, com forte sensibilidade à luz e sensação de areia por trás da pálpebra, podendo evoluir até a perda da visão.
“Apesar de poucos, esses casos nos deixam angustiados porque tentamos todas as possibilidades e não conseguimos tratar. O paciente simplesmente não melhora”, conta a médica Luciana Finamor, especializada em infecções oculares pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). “Por isso, é importante ter acesso ao antiviral, para termos melhor condição de combater a doença.”
Uma das hipóteses para esse quadro é a de autoinoculação causada pelos próprios pacientes, que transmitem o vírus ao olho por coçarem as feridas e depois levarem a mão ao rosto. Outra possibilidade é a de que, por ser um órgão imunoprivilegiado, o olho permite que o vírus fique “escondido” até causar um quadro inflamatório crônico impossível de combater apenas com os anticorpos naturais.
O Ministério da Saúde informou que os critérios para acesso ao tecovirimat são resultado laboratorial positivo com lesão visível ou paciente internado com a forma grave da infecção. Para este segundo grupo, leva-se em conta a presença das seguintes manifestações clínicas: encefalite, pneumonite, lesões cutâneas com mais de 250 erupções pelo corpo, lesão extensa em mucosa oral e/ou lesão extensa em mucosa retal.

Segundo a pasta, até o momento foram entregues 28 tratamentos ao Brasil por doações da Organização Mundial da Saúde (OMS) e da fabricante. Desses, 16 chegaram em novembro, dos quais dez foram diretamente encaminhados aos pacientes elegíveis.
Em nota, a Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo informa que recebeu 11 pedidos para tratamento com tecovirimat durante o atual surto da varíola dos macacos. A pasta também afirma seguir o protocolo de atendimento e definição clínica estabelecidos pelo Ministério da Saúde para os casos de manifestação ocular da doença.
***FONTE: jornal O Sul
- Glaucoma e catarata podem afetar cães e gatos

Glaucoma e a catarata são duas afecções oculares que também afetam os pets. Tutores precisam estar atentos para os sinais iniciais com olho vermelho e manchas esbranquiçadas dentro do olho. Essas doenças que atingem os olhos são as principais causas de cegueira nos animais domésticos, sobretudo nos cães.

Alguns casos são reversíveis e outros podem ter seu quadro controlado. Vale lembrar que o diagnóstico precoce e o tratamento adequado ajudam a reduzir as chances de o pet perder a visão.
Segundo o médico-veterinário e coordenador do curso de pós-graduação em Oftalmologia Veterinária e Microcirurgia Ocular da Faculdade Qualittas, Fábio Brito, todos os animais podem ter doenças oculares.
Algumas das raças caninas, no entanto, apresentam maior predisposição, como shih-tzu, pug, lhasa apso, boxer, bulldog e boston terrier. Já em felinos, raças como persa ou exótico tem uma propensão maior a ter complicações.
“Os pets podem tropeçar pela casa, normalmente durante a noite ou situações de baixa luminosidade, errar o caminho e se sentirem mais impacientes. Também podem apresentar desconforto nos olhos, buscando esfregar com frequência a região ocular com a patinha”, diz o especialista.
Alterações podem não ser perceptíveis

O médico-veterinário reforça a importância de buscar ajuda profissional para que possa ser feito o diagnóstico precoce. “Há alterações que não são visíveis para o tutor, por isso, é sempre indicado ir a uma consulta com médico-veterinário oftalmologista pelo menos uma vez ao ano.”
Caso seja diagnosticada um problema ocular, com a devida atenção dos tutores e a orientação de um profissional qualificado, é possível promover o bem-estar do animal por meio do tratamento mais indicado a ele, que pode incluir o uso de colírio e medicamentos ou, em alguns casos, cirurgia.
Entenda as diferenças entre glaucoma e catarata
O glaucoma está relacionado ao aumento da pressão intraocular e à degeneração do nervo óptico, levando à perda da visão. Estima-se que a doença afete 0,5% da população canina, sendo menos incidente entre os felinos.
A causa pode ser hereditária ou, então, decorrente de catarata em estágio avançado, inflamações ou até tumores.
Já a catarata é caracterizada pelo olho esbranquiçado do animal. A doença pode ser desencadeada por problemas congênitos (o animal nasce com a catarata), hereditários, traumáticos, ou ainda, em decorrência de doenças, como o diabetes.
“A oftalmologia é uma especialidade extremamente tecnológica e conta com diversos equipamentos utilizados para o diagnóstico e tratamento das afecções que atingem os olhos dos cães e gatos. A ceratoconjuntivite seca (CCS) ou olho seco, é uma das afecções oftálmicas mais comumente encontradas nos cães. É uma doença que diminui a quantidade e qualidade da lágrima do animal.
Cuidados com a higiene ocular

Em cães e gatos é muito comum perceber secreções que se formam perto dos olhos, mas você sabia que não limpá-las pode gerar danos ainda maiores para os pets?

No entanto, para fazer esta limpeza é necessário alguns cuidados e, neste caso, Brito orienta que deva ser feita sempre do sentido temporal para o nasal, ou seja, do canto da orelha para o olho. É importante, dentro da normalidade, limpar diariamente, uma vez ao dia, com água mineral ou soro fisiológico e gaze. “É importante tomar cuidado quanto ao atrito do algodão ou gaze com os olhos do animal durante a limpeza, portanto a recomendação é sempre umedecer antes”.

//fonte:  Veja mais em - Portal PEBMED: https://pebmed.com.br/como-a-diabetes-altera-a-superficie-ocular/?utm_source=artigoportal&utm_medium=copytext
# 10. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* Entidades avaliam acessibilidade de plataformas para reuniões virtuais

Uma avaliação sobre acessibilidade das plataformas usadas para teleconferências, aulas e reuniões virtuais, junto a 64 usuários, feita em novembro deste ano, identificou que pode haver barreiras nas ferramentas que dificultem e limitem a participação de pessoas com deficiências auditivas e de visão nessas atividades. Para melhor compreensão é indicada mais mediação dos apresentadores.

“Sem a intervenção do apresentador para garantir a acessibilidade ao conteúdo, parte do grupo (lendo o conteúdo em texto e trocando mensagens por chat, pessoas com deficiência visual e auditiva podem ter problemas para participar e compreender o conteúdo da reunião”, descreve a Pesquisa sobre Acessibilidade das Ferramentas de

Videoconferência em Plataforma Web, elaborada e publicada pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil, pelo Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR e pelo Centro de Estudos sobre Tecnologias Web.

De acordo com o estudo disponível na internet, 
https://ceweb.br/media/docs/publicacoes/16/20201211144102/Pesquisa%20-%20Ferramentas%20de%20videoconfere^ncia%20FINAL.pdf
 “a compreensão do que acontece em uma reunião é o resultado mais difícil de se alcançar durante a participação de pessoas com deficiência em reuniões online. As pessoas com limitações visuais são as que mais encontraram barreiras de compreensão, seguidas pelas pessoas com deficiência auditiva”, diz o estudo.

Plataformas

Usuários entrevistados após o uso das plataformas relataram que “botões mal posicionados podem dificultar a navegação”, que, “apesar de serem essenciais para a compreensão do conteúdo em áudio por pessoas surdas, as legendas ainda funcionam de forma precária” e há ferramentas que “oferecem legenda somente em inglês” e que, quando há tradução, “algumas aplicações têm inconsistências” e exibem “rótulos

de botões confusos.”

O estudo fez teste com uso das seguintes plataformas: Google Meet, Zoom, Microsoft Teams, Jitsi, WebEx e BigBlueButton. Em termos gerais, a pesquisa verificou que o desempenho dos usuários melhora com a familiaridade.

Além disso, “os resultados mostraram que as pessoas com limitações visuais e que usam leitor de tela para navegar na web são as que encontraram as maiores barreiras de uso de ferramentas de reuniões online. Por outro lado, pessoas com limitações auditivas e que

navegam na web sem áudio já encontraram maiores facilidades no uso das ferramentas.”

//Fonte: Agência Brasil

# 11. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* E a saga da audiodescrição no cinema acabou?

Desde  02 de janeiro de 2023, o parque exibidor cinematográfico brasileiro é obrigado a disponibilizar os recursos de acessibilidade comunicacional de audiodescrição (AD), legendagem para surdos e ensurdecidos (LSE) e língua brasileira de sinais (LIBRAS), nos termos do que dispõe a Lei 14.159, de 02 de junho de 2021 para fazer cumprir o disposto na Lei Brasileira de Inclusão das Pessoas com Deficiência, Lei nº 13.146/15, que já sofrera muitas alterações sobre o estabelecimento de prazos para a  obrigatoriedade de exibição de filmes com acessibilidade comunicacional, sob o argumento de que não havia um sistema tecnológico seguro para transmissão dos recursos. Na verdade, já deveríamos estar exercendo nosso direito previsto no Art. 44 do Estatuto da Pessoa com Deficiência desde 2018. Entretanto, os exibidores se valeram da facilidade de transitar pela Agência Nacional do Cinema (ANCINE) para protelar a inserção dos citados recursos. Foram feitas algumas consultas públicas e criadas câmaras técnicas sem um representante dos interesses dos usuários dos também já citados recursos de acessibilidade.

Com a entrada de Jair Bolsonaro, a situação se agravou porque ele baixou duas medidas provisórias que ampliavam o prazo para instalação de equipamentos de transmissão dos filmes acessíveis, desde que já entregues pelas distribuidoras com os 3 recursos. As duas MPs foram convertidas nas Leis 14.009/20 e 14.159/21, ambas ampliando o prazo de início da disponibilização das produções cinematográficas acessíveis às pessoas com deficiência visual ou auditiva.

Depois de instruções normativas da ANCINE, de medidas provisórias e de leis, o dia 02 de janeiro chegou. Agora, não apenas os filmes nacionais estão sendo exibidos com os 3 recursos. É possível assistir a filmes, inclusive, aos concorrentes ao Oscar de 2023, com AD. Só que na prática não é tão simples assim. Passei por algumas experiências frustrantes, que considero importante compartilhar com vocês. Em 25 de janeiro último, fui à pré-estreia do filme nacional Desapega no Shopping Villagemall. Tinha grande interesse em assistir, porque fiz parte da consultoria do roteiro de AD, além de ser uma cinéfila nata, é claro. Acontece que ao chegar lá, tive a terrível informação de que não havia AD, porque o recurso estaria no aplicativo MovbieReading a partir do lançamento no circuito nacional, em 09 de fevereiro. Evidentemente que manifestei minha insatisfação, mas permaneci no cinema porque estava com amigos e, para quem não sabe, o VillageMall fica localizado numa região bastante inacessível, Recreio dos Bandeirantes - zona oeste da cidade do Rio de Janeiro. Na ocasião do lançamento do filme, estava viajando e quando retornei, fui ao cinema, mas, o filme já não estava mais em cartaz no Rio de Janeiro.  Destaco a desinformação do funcionário da produção do filme, porque o arquivo de AD não estava hospedado no MovieReading, mas sim, no Mobiload recém-lançado.

Da mesma forma que o Movie-Reading, o MobiLoad pode ser baixado nas lojas google play e apple store. Em ambos, há o cardápio de arquivos de AD de filmes, que devem ser baixados e abertos no momento em que o filme começa. Em tese, basta fazer isso para que haja a sincronização. Parece simples, n'é? É verdade, porque não depende de rede de Internet após ter baixado o arquivo anteriormente. Mas, na prática não é bem assim que acontece. Depois da minha experiência frustrante com o "Desapega", voltei ao cinema para assistir ao premiado pelo Oscar como melhor filme de 2023, "Tudo em Todo Lugar ao Mesmo Tempo". Localizei o arquivo no catálogo de um dos aplicativos, fiz o download e parti para o cinema. Fiquei os primeiros trinta minutos do filme aguardando a sincronização, de acordo com a mensagem que recebia. Bem, o filme é legendado, portanto, além da narração da AD, há também a leitura das legendas, o voice-over. A duração do filme é de 140 minutos, logo, seria uma tortura permanecer na sala de cinema tentando assistir àquele filme. Outra experiência frustrante, n'é? Ainda voltarei a falar sobre uma outra experiência vivida com o mesmo filme, mas, por ora, continuo a falar sobre a acessibilidade nas salas de cinema. Percebo que os recursos de acessibilidade comunicacional hospedados em aplicativos só são vantajosos para as empresas que oferecem o serviço de hospedagem e para os exibidores, que não têm mais a obrigação de adquirir equipamentos de transmissão dos recursos, o se livrando de uma despesa que consideram alta e desnecessária. Para nós, os usuários, é claro que isso representa uma via falsa de acessibilidade. Dependemos de um bom aparelho de celular, que precisa estar carregado durante a exibição do filme, isso sem levar em consideração que nem todas as pessoas possuem condições de ter e manusear um smarphone. Daí, concluirmos que a saga da acessibilidade no cinema ainda não acabou.

Como sou uma pessoa que ajo e reajo com persistência, insisti no propósito de assistir ao "tudo em Todo Lugar ao Mesmo Tempo, agora, em um canal de streamming. Tive a esperança do meu fracasso no cinema ser alguma incompatibilidade local. Mas, me enganei, porque também passei os mesmos trinta primeiros minutos, tentando compreender os diálogos e as descrições parcas que a mim chegavam, mas não logrei êxito, porque a famigerada mensagem "aguardando a sincronização" acabou vencendo a minha persistência. É fundamental assinalarmos que se não há autonomia, segurança e conforto, não há acessibilidade, como está disposto no Art. 9º do Decreto nº 6.949/09 e no Art. 3º da Lei 13.146/15.

Por fim, sugiro que baixem os aplicativos MovieReading e Mobiload, selecionem o filme que lhes interessam a partir da sinopse, partam para o cinema e mostrem que pessoa com deficiência visual também consome arte. Muitos dos filmes do catálogo já não estão mais em cartaz, mas podem ser assistidos nos canais de streamming.

É preciso que façamos valer nossos direitos à informação, à comunicação, à cultura, ao lazer, ao entretenimento e todos os outros que são conferidos aos cidadãos.

# 12.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Projeto pretende tornar crime inviabilizar a acessibilidade necessária nas escolas para a pessoa com deficiência 

MarceloLuisPimentel@gmail.com

A educação é um direito fundamental para todos os cidadãos, independentemente de suas limitações físicas ou intelectuais. Infelizmente, muitos alunos com deficiência enfrentam grandes dificuldades para exercer esse direito devido à falta de acessibilidade nas escolas e universidades.

A falta de acessibilidade pode se manifestar de diversas maneiras, desde a ausência de rampas e elevadores para facilitar a locomoção de cadeirantes até a falta de materiais em Braille para alunos com deficiência visual. Muitas escolas também não contam com profissionais capacitados para atender alunos com deficiência, o que pode tornar o aprendizado ainda mais difícil para esses estudantes.

Essas barreiras não apenas prejudicam o aprendizado dos alunos com deficiência, mas também afetam sua autoestima e seu desenvolvimento social. Quando esses estudantes são impedidos de frequentar a escola ou universidade, eles perdem a oportunidade de interagir com outros alunos e desenvolver suas habilidades sociais, o que pode ter efeitos duradouros em suas vidas.

Felizmente, existem leis e políticas que visam garantir a acessibilidade para alunos com deficiência nas escolas e universidades. A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, por exemplo, estabelece diretrizes para garantir a acessibilidade em diversos setores, incluindo a educação. Além disso, há diversas tecnologias e recursos disponíveis que podem ajudar a tornar o aprendizado mais acessível para alunos com deficiência, como softwares de leitura de tela e audiodescrição.

No entanto, ainda há muito a ser feito para garantir que todos os alunos com deficiência tenham acesso à educação de qualidade. É importante que as escolas

e universidades sejam mais inclusivas e ofereçam as condições necessárias para que todos os estudantes possam aprender e se desenvolver plenamente, independentemente

de suas limitações. Somente assim poderemos construir uma sociedade mais justa e igualitária, onde todos os cidadãos tenham as mesmas oportunidades e possam

alcançar seu potencial máximo.

Nesse aspecto o dep. Severino Pessoa criou o projeto de lei 2795/2022, que pretende tornar crime o não-oferecimento de condições acessíveis para alunos com necessidades especiais.

Esperamos que não seja mais uma boa iniciativa que fique apenas no papel, já que muitos de nós já passaram por várias experiências negativas, no tocante à educação, onde muitas delas mudaram o nosso destino, e até mesmo a nossa alma!

Segue a matéria com a fonte e o link para acompanhar o projeto.

Projeto torna crime inviabilizar a acessibilidade necessária nas escolas para a pessoa com deficiência

Para o deputado Severino Pessoa, um sistema educacional inclusivo compreende uma série de ações que precisam ser efetivadas

O Projeto de Lei 2795/22 torna crime inviabilizar a acessibilidade necessária para que a pessoa com deficiência exerça o direito à educação, com pena de reclusão, de seis meses a três anos, e multa. O texto em análise na Câmara dos Deputados insere dispositivo no Estatuto da Pessoa com Deficiência.

“Não se pode garantir a educação simplesmente colocando o estudante com deficiência na escola”, disse o autor da proposta, deputado Severino Pessoa (MDB-AL), ao defender a mudança. “É necessário a conscientização da sociedade para a lei tenha eficácia plena e aplicabilidade garantida”, prosseguiu o deputado.

“É preciso um sistema educacional inclusivo, compreendendo uma série de ações que precisam ser efetivadas, como fornecimento de transporte adaptado, escolas sem barreiras arquitetônicas, qualificação dos funcionários, capacitação do corpo docente para facilitar a comunicação, entre outros”, concluiu Severino Pessoa.

Tramitação

O projeto será analisado pelas comissões de Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência; e de Constituição e Justiça e de Cidadania. Depois seguirá para o Plenário.

Link para acompanhar o projeto: 

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2338654
# 13. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)

* Apesar da artrite e da baixa visão, Lucineia descobriu na dança a verdadeira felicidade

'A dança preencheu e preenche tanto a minha vida que eu nem sei te explicar. Me dá uma força, uma alegria que transformou a minha vida', conta a bailarina

Diagnosticada com artrite reumatoide - doença inflamatória crônica que pode afetar as articulações - aos 21 anos, Lucineia Felipe dos Santos sempre viveu com a dor. O tratamento até ajudava um pouco, porém o uso prolongado do remédio danificou sua retina.

Por isso mesmo, a dança e outras atividades com movimentos nunca foram indicadas pelos médicos. No entanto, foi ali que ela encontrou a sua paz.

"A dança me dá outro mundo. Longe da enfermidade, longe desse problema visual. É um outro caminho e outra visão de vida, é a minha luz no fim do túnel.

Hoje eu vivo uma outra vida", conta a então bailarina Lucineia. "Hoje meu médico fala: 'Continue dançando, porque tudo que eu vejo é melhora - tanto física quanto psicológica'."

"Eu aprendi a conviver com a dor", diz Lucineia. A frase, apesar de forte, representa diversas das dores que ela já passou na vida: fome, cansaço, dor física, perdas e dores psicológicas. No entanto, nenhuma delas foi suficiente para pará-la: "Eu falo que sou dura na queda. Claro que há horas em que a tristeza vem forte, mas eu falo 'sai para lá', porque eu preciso me erguer".

Natural de São João Evangelista, uma pequena cidade de Minas Gerais, ela começou a ajudar o pai na roça aos 10 anos. Aos 15 já trabalhava em casas de família para ajudar com o sustento dos irmãos. "Nós éramos sete, sendo eu a irmã mais velha. E sempre vinha uma angústia de não ter o que comer, especialmente os menorzinhos. Era uma aflição muito grande então tinha de fazer alguma coisa", lembra ela.

O excesso de esforço físico foi determinante para que as dores no corpo começassem a surgir lá por volta dos seus 18 anos. "Quando eu acordava de manhã meu tornozelo sempre estava inchado e era muito dolorido colocar o pé no chão. Tinha de esperar algumas horas, fazendo alguns tipos de movimentos para conseguir", conta. O diagnóstico veio três anos mais tarde: artrite reumatoide. O tratamento exigia o uso de cloroquina, remédio que Lucineia usou por seis anos. No entanto, o uso prolongado do medicamento pode envolver danos à retina ocular. "Em 1994, quando eu mudei o tratamento para o Hospital das Clínicas, em São Paulo, veio a sensação de que tinha areia no meu olho. Foi aí que descobri que meu canal das lágrimas tinha secado.

Somente em 2007 é que se teve a conclusão da maculopatia", diz.

esse machucado pode levar à cegueira. "Hoje eu tenho 20% da visão a cada 200 metros. O que mais vejo é um excesso de claridade, não vejo rostos nem reconheço pessoas", detalha ela, que passou a ser considerada como pessoa com deficiência visual. Por conta disso, foi afastada do trabalho de comércio e encaminhada para a Fundação Dorina

Nowill, que a ajudou na adaptação ao convívio com baixa visão. "Eles me perguntaram o que eu gostava de fazer, algo que me ajudasse e me distraísse, porque ainda não

tinham um trabalho para mim. Respondi que eu amo dançar", conta.

Autonomia

A retomada da sua paixão começou com algumas aulas de dança de salão em uma escola inclusiva, mas em 2010 Lucineia se sentiu parte de um todo ao conhecer

o grupo Dança Sem Fronteiras. Criado em 2010 pela dançarina Fernanda Amaral, com bailarinos com ou sem deficiências, o grupo permite padrões diferentes das danças e movimentos.

"A dança me dá uma sensação de liberdade tão grande… ela me leva lá para a infância, quando eu corria pelos campos, galopava nos cavalos, é uma sensação de voo que eu sinto com os giros, os pulos, os movimentos que eu faço", declara. Há 12 anos dançando, Lucineia já não se reconhece como outra coisa além de bailarina.

"A dança preencheu e preenche tanto a minha vida que eu nem sei te explicar. Eu nunca imaginei na minha vida estar em uma companhia de dança, poder dançar, ser boa nisso. Me dá uma força, uma alegria que transformou a minha vida", conta ela. Muito mais do que transformar seu condicionamento físico, percepção de espaço e rotina física, dançar lhe trouxe felicidade e um propósito, algo que não tem preço. As consequências foram vistas até mesmo pelo médico de artrite da bailarina, que pede para que ela não pare de rodopiar.

Fonte:https://www.terra.com.br/vida-e-estilo/saude/apesar-da-artrite-e-da-baixa-visao-lucineia-descobriu-na-danca-a-verdadeira-felicidade,b7d69c3904aca90c2f22aadb01a1d8b9r33cfezz.html
# 14. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  Carlos Alberto Ferreira (carlosferreira2255@gmail.com)

* Pato Novo Não Mergulha Fundo

O que vai nesse relato, é a minha primeira e desastrosa experiência como professor iniciante na prática da escola pública. Antes da minha narração, preciso esclarecer que, fui formado numa instituição que pouco se preocupava com a realidade educacional dos jovens das classes populares; e que, por minha negligência, deixei quase que de lado as matérias pedagógicas, que compúnhamos requisitos necessários para a obtenção da a licenciatura. Além disso, minhas vivências como professor, anteriormente à escola pública, foram desempenhadas em faculdades privadas e em carácter particular para estudantes de escolas de classe média e alta.

 

Na minha santa e desastrada ignorância, achava que para dar uma boa aula bastava conhecer bem a matéria a ser ensinada, fazendo por tanto uma exposição do conteúdo. Nada mais enganoso.

Nessa primeira aula, eu teria que fazer uma introdução ao estudo da literatura, para uma turma que estava, no que hoje diríamos primeiro ano do ensino médio. Lembro-me que em certa altura da aula eu falava com a turma sobre as funções da literatura, dando ênfase a busca do prazer estético, isto é, a fruição do gozo e do prazer que a beleza do texto pode nos proporcionar.

A simples citação das palavras, PRAZER e GOZO provocou na turma uma algazarra tremenda, com gargalhadas que, ao invés de procurar saber o motivo delas e esclarecer melhor aos alunos, fizeram com que eu, aos berros dissesse em alto e raivosos brados: gente, vocês são completamente ignorantes! prazer e gozo, não são coisas que são obtidas penas numa boa trepada, porra! Isso nós também obtemos na leitura e no nosso encontro com um belo texto literário. Para não precisar detalhar mais, direi que, essa aula estava totalmente perdida; sem contar que, devido ao tamanho barulho, houve um ajuntamento de pessoas na porta da minha sala de aula, para saberem o que estava acontecendo. Pra ficar bem claro, preciso explicar que, as salas de um Brizolão, naquele tempo, eram totalmente abertas, de modo que qualquer alteração era percebida pelos ocupantes das salas próximas.

O que podemos tirar de importante dessa minha narrativa desastrada? Em primeiro lugar, por mais que dominemos esta ou aquela ária do conhecimento, isto é insuficiente se o nosso objetivo é nos relacionar com as pessoas; mais ainda se são adolescentes, por conseguinte, em formação de suas personalidades. Segundo se vamos prestar um tipo de serviço, precisamos conhecer em detalhes o perfil daquele e daquelas aquém vamos entregar nosso trabalho. Aqui, entra em sena nossa velha e boa acessibilidade, porquanto os estudantes precisam estudar determinados conteúdos, professores necessitam descer, ao nível intelectual e linguístico do aluno. Na verdade, essa observação vale para qualquer ária da vida na qual estejamos atuando, mais ainda se essa atuação, implicar no trato com pessoas, numa prestação de serviço.

Para não alongar muito essa reflexão fico por aqui, prometendo na próxima colaboração com o Contraponto, abordar outros aspectos do tema, incluindo alguns mais pertinentes ao nosso seguimento. Por agora direi que precisamos tomar muito cuidado com a imagem que projetamos para as demais pessoas: provavelmente no meu caso devo ter passado para muita gente uma visão de que eu era alto suficiente, desajustado e arrogante, quando na verdade, eu estava naquele início de caminhada vivendo novas experiências como pessoa cega e como profissional da educação pública, daí, justifico aos leitores o título que dei ao texto que você tem em apreço agora.

...

# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE  

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Tempos do mundo, tempo de Deus 

Sem dúvida, há na Terra a mais variada gama de pessoas, abraçando ideias, propostas e objetivos diferenciados.

Sintonizamos, cada um de nós, em um tempo próprio, coerente com os valores e ideais que agasalhamos na intimidade com uns ou com outros.

Há cientistas aplicando seu intelecto, capacidades e recursos, a fim de desenvolver aparatos bélicos e armas de destruição em massa.

Ao mesmo tempo, encontramos outros que se aplicam no desenvolvimento de vacinas, na busca da cura de doenças.

Há filósofos e escritores que, através de seus textos, provocam a discórdia, a desavença, fomentam os antagonismos, exacerbam os preconceitos.

Porém, há outros que utilizam sua inspiração e imaginação para propor reflexões oportunas, trazendo compreensão, empatia e entendimento mútuo em seus textos

e falas.

Encontramos líderes políticos desvirtuados em suas obrigações públicas, preocupados apenas com interesses mesquinhos e enriquecimento próprio.

No entanto, encontramos, também, aqueles que se servem do cargo político para concretizar ideais pelo bem comum, servindo à população com dignidade e honra.

Cada um na exata sintonia do seu próprio tempo.

Outros, ainda, sintonizam apenas o tempo do mundo, do imediato, do agora.

Creem que devem se servir do mundo a fim de atingir seus ideais egoístas e exclusivos.

Muito embora carreguem um cabedal intelectual respeitável, trazem no seu íntimo uma visão estreita da vida e do mundo.

Felizmente, existem aqueles que sintonizam com o tempo de Deus.

Esses produzem e oferecem ao mundo valores nobres, que vencem os interesses imediatistas.

Conseguem perceber que viver no mundo é doar-se e contribuir para que a vida seja melhor e mais justa.

*   *   *

Cada um de nós tem a oportunidade de escolher com que tempo quer sintonizar.

Importante identificarmos em qual desses tempos nos colocamos profissionalmente.

Agimos de maneira a sempre tirar vantagens e ganhos, não importando como, ou entendemos que o certo e o justo devem prevalecer em nossas ações?

Será que educamos nossos filhos para serem vencedores, campeões, os melhores a qualquer preço?

Ou, ao educá-los, nos preocupamos em falar de empatia, respeito, que se sensibilizem com as dores e carências alheias, entendendo que esses valores são eternos e compatíveis com o tempo de Deus?

No trato com nossos vizinhos, no trânsito, no transporte público, como temos nos comportado?

Somos guiados pela indiferença, pelo descomprometimento com o coletivo, com as regras e leis postas para a ordem geral?

Ou entendemos que viver coletivamente é obedecer regras, leis, sabendo que nosso direito deve respeitar os limites do direito do outro?

Importante refletirmos sobre o tempo em que situamos nosso coração.

Embora tenhamos compromissos e obrigações com o tempo do mundo e com as necessidades imediatas, partiremos daqui algum dia.

E então, nos restará apenas aquilo que investimos no tempo de Deus, que transcende as preocupações imediatas e valem pelo todo.

//fonte: Redação do Momento Espírita, com base no cap. 9, do livro O tempo de Deus,

 autoria Raul Teixeira, ed. Fráter.

Em 12.12.2022.

* Atenção: Este espaço tem um viés ecumênico (respeitamos todas as religiões/crenças), caso queira participar, nos envie seu texto para o e-mail acima citado, que será publicado.

# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* A maior fake news do século XIX 

Caros/caras amigos/amigas do jornal Contraponto, tudo bem com vocês

A coluna @Contraponto Express principia o ano com uma história clássica de ficção científica fascinante. Trata-se do livro "A guerra dos mundos", do brilhante mestre do assunto, H.G.Wells. Após a resenha do "País dos cegos e outros contos", aqui, também neste jornal, desta vez o tema é ainda mais bizarro.

A trama se passa em fins do século XIX, em uma revista de Londres, um escritor de filosofia, após presenciar uma estrela-cadente, deduz ter visto marcianos.

A história fica ainda mais interessante, após o narrador presenciar: explosões por toda a cidade, pessoas mortas, supostamente pelas máquinas de guerras marcianas e, por fim, a nave cilíndrica dos alienígenas causar destruição, ao ponto do Governo da Inglaterra convocar o Exército terráqueo para combater as poderosas armas dos invasores.

Nesta altura, o autor pensa que a esposa está morta, mas não deixa de lutar pela sobrevivência, até reencontrá-la com um primo, vivos ao final dos combates na Terra. Ao longo do livro, conhecemos a MRs. Halphingtown, que, humildemente auxilia o irmão do escritor, o médico a fugir da morte, bem como o Pároco da comunidade, que encontra alimentos para colaborar com os fiéis.

Em geral, esta seria mais uma entre tantas obras de ficção científica escritas no século passado, se não tivesse sido lida por Orson Wells, nos anos quarenta, logo após o término da II Guerra Mundial. O roteirista, na época trabalhava na rádio BBC de Londres, onde decidiu dramatizar a obra em formato de radioteatro. Segundo fontes do jornal Dailly Mail, da época, pessoas tentaram se suicidar, após ouvirem esta narrativa tão brilhante no rádio, com o temor de que os marcianos realmente estivessem invadido nosso planeta.

De fato, a narração-descrição é sensacional, pois o escritor conseguiu criar até mesmo, o sistema respiratório e as condições para a sobrevivência dos marcianos por aqui. Uma leitura recomendadíssima para todos os/as fãs do gênero, bem como para quem gosta de refletir: "E, se realmente os marcianos tivessem invadido nossa querida Terra O que seria de nós? Será que conseguiríamos sobreviver, em meio ao caos descrito na obra E nosso planeta, até quando resistirá às mudanças climáticas atuais

*** Onde encontrar

A obra "A guerra dos mundos", do brilhante autor H.G. Wells, pode ser ouvida através do aplicativo de audiobooks, Audimo, por uma mensalidade de apenas R$29.90 por mês, narrada pelo incrível ator Adriano Garibe. Caso você prefira comprar para posterior digitalização e|ou gravação poderá encontrar o livro na plataforma digital: www.amazon.com.br, pelo selo daCivilização Brasileira Editora, e, em áudio, no áudimo, pela Book One Editora. Curtiram

Então, curtam esta brilhante obra e caso queiram, enviem um título de sua preferência para resenharmos, nas próximas edições do jornal Contraponto.

# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Muitas Competições
2023 só está começando e já tivemos muitas competições envolvendo nossas 3

modalidades paralímpicas, que nos representaram em competições internacionais

já nesse início de ano!
O Judô esteve com 27 atletas que se dividiram em duas competições em Portugal e

no Egito.
O Goalball e o futebol, estiveram em uma competição.
Todas essas competições que o Brasil participou nessas respectivas modalidades

foram classificatórias para os jogos paralímpicos de Paris.
Agora começam os regionais!

# 18. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

1. Quando uma mentira se torna uma tragédia

Era uma vez, um senhor muito idoso, que se sentia muito só. Para aplacar a solidão, ele construiu um boneco de madeira, mas avisou: "Caso você minta, seu nariz irá crescer".

Provavelmente você já conhece, ou ao menos já ouviu falar nesta história do escritor italiano Carlo Collodi. O que pouca e\ou quase ninguém sabe, é que o termo adotado como "fake news", que designa um boato, ou uma fofoca é bem mais antigo.

Só para se ter uma ideia, nos tempos do rádio, o cineasta Orson Wells, deixou a popuulação em pànico, ao incenar, através da rádio BBC, de Londres, a invasão de alienígenas na Terra, dando origem, inclusive à pessoas que se suicidaram, por conta da Guerra dos Mundos.

Casos não faltam, desde os movimentos anti-vacinas, que, aliás, não são atuais, até o caso da escola base, em mil novecentos e noventa e quatro que acabou com a vida de um casal. Portanto, esta crônica faz a seguinte reflexão: até onde você iria apenas por uma mentira, vista e\ou ouvida em um ambiente digital

Certamente não foram poucas vezes, em que houveram situações em que você já presenciou eøu já foi alvo de um conteúdo fake, no entanto, aqui ficam algumas dicas para você não cair em tantos golpes: 

-Desconfie de tudo o que estiver ao seu alcance. Os linkas que são enviados por e-mail, sem remetentes ou em inglês, te oferecendo prêmios, normalmente são falsos:

-Pessoas que se passam por empresas, normalmente querem seu dinheiro. Na maioria das vezes, as companhias têm os próprios canais de atendimento para tirar dúvidas, bem como auxiliar na prestação de serviços;

-Sempre desconfie de vídeos recebidos por aplicativos de mensagens. Atualmente, existem recursos que podem imitar a voz de uma pessoa, ou até mesmo o rosto de quem foi filmado\filmada.

-Determinados assuntos, tais como medidas do Governo, sempre estarão na imprensa oficial. Plataformas digitais de mensagens não são veículos de comunicação. Os veículos de comunicação são: radiodifusão, televisão, revistas, jornais e, eventualmente, agências de notícias, portanto, antes de compartilhar uma mentira, certifique-se, através da imprensa profissional, que o dito boato é verídico. Jornalistas fazem faculdade justamente para filtrar boatos e mentiras, da realidade dos fatos.

Se, mesmo assim, a dúvida persistir, procure um especialista para conversar sobre o assunto. Por exemplo: um especialista em estratégias militares, para lhe explicar sobre as ações da Rússia na Ucrânia.

Vale ressaltar também, que os\as profissionais da comunicação aprendem a perceber quando alguém manipula você. Já ouvi muitas frases do tipo: "Fulano está mentindo na televisão, portanto a emissora também", acontece, que tal fato não procede, pois a televisão checa o que os cidadãos falam, antes de colocar no ar, porém, se fulano sempre foi mentiroso, não será para uma emissora de tevê, que ele\ela dirá a verdade.

Sendo assim, fica aqui nossa reflexão: até onde você iria por uma mentira

Esperamos que este ano de 2023 seja maravilhoso, sem mentiras e com muita leitura, sempre, com os cumprimentos do jornal Contraponto.

Lúcia Mara Formighieri

2. Conheça 3 livros em braille de autores amazônidas que promovem leitura inclusiva

O Dia Mundial do Braille é celebrado em 4 de janeiro e a data foi oficializada pela ONU como uma forma de conscientizar sobre a importância da inclusão das pessoas com deficiência visual, possibilitando a criação de metodologias didáticas que permitam adaptação a todos.

VICTÓRIA MOTTA - VICTORIA.MOTTA@AMAZONSAT.COM.BR

05/01/2023

O Dia Mundial do Braille é celebrado em 4 de janeiro, data oficializada em 2018 pela Organização das Nações Unidas (ONU) como forma de homenagear o aniversário

do francês Louis Braille, idealizador do sistema de escrita e leitura tátil para pessoas com deficiência visual.

A educação em braille é um método de alfabetização composto por sinais gravados em relevos, uma metodologia que permite o registro de letras, números e símbolos para facilitar a comunicação. Milhões de brasileiros apresentam traços de deficiência visual e com esse cenário surge a necessidade do desenvolvimento de métodos de inclusão, assim como o braille.

Com o intuito de promover uma leitura inclusiva, autores regionais se dedicaram à produção de livros com diversas temáticas e acessibilidade a todo tipo de público. O Portal Amazônia apresenta três livros de autores amazônidas que possuem esse método de inclusão, indicados pela Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa (SEC).

Relicário de crônicas, memórias e reflexões

O livro 'Relicários de crônicas, memórias e reflexões' foi escrito pelo amazonense Dalmir Pacheco e faz parte de uma coletânea de escrituras que manifestam amor e gratidão, em especial o vínculo afetivo entre o autor e os familiares que marcaram a trajetória do escritor.

Com tom de ironia diante das adversidades da vida, o autor aborda temáticas como preconceito e discriminação, algo que ele vivenciou em ambientes sociais, como escola e trabalho. Na sua trajetória, o autor defende a ideia da potencialidade ao invés da incapacidade.

Sociólogo e doutor em Educação pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Dalmir Pacheco nasceu em Novo Airão, interior do Amazonas. Sua trajetória

acadêmica é marcada por projetos voltados à Educação Inclusiva e Tecnologia, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas (Ifam).

O escritor também é ativo em projetos sociais voltados a crianças e adolescentes.

Bloco de citação

"Eu coordeno um projeto de inclusão no Ifam [Instituto Federal do Amazonas] desde 2002, lá trabalhamos diferentes aspectos, sendo deles a produção de livros adaptados. Dentro dessa iniciativa nós oferecemos os livros adaptados em braille, sendo em áudio, em libras, ou impresso para quem não possui deficiência.

Tendo em vista que a maioria das crianças cegas ou baixa visão tem dificuldade em acessar a literatura que possa ajudá-las em sala de aula, e assim nasceu a ideia de produzir material literário, didáticos e paradidáticos com essas adaptações", revelou Dalmir ao Portal Amazônia.

fim do bloco de citação

Dois Irmãos

A dramaturgia já produziu adaptações e recebeu premiações pela história de 'Dois Irmãos', escrita por Milton Hatoum. Por meio de uma narrativa poética, retrata as relações familiares de uma família que vivia em Manaus e, claro, o livro possui uma adaptação em braille.

O enredo conta a relação de ódio entre irmãos gêmeos, Yaqub e Omar, que nasceram em uma família libanesa que vive em Manaus. A história é narrada pelo personagem Nael, que tenta descobrir de qual dos gêmeos ele é filho. O ambiente trata de imigrantes que se dedicam ao comércio, após o período de crise econômica e cultural vividos no início do século XX.

Milton Hatoum nasceu em agosto de 1952, na cidade de Manaus, apesar da formação em arquitetura, a paixão de Milton sempre foi os livros, levando o escritor a ministrar aulas de literatura na Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e na Universidade da Califórnia, em Berkeley (EUA).

Além de já ter ganhado até versão em quadrinhos, a história foi adaptada pela Rede Globo como minissérie:

Sol de Feira

O livro 'Sol de Feira' também possui uma adaptação em braille. Com poesias, o escritor Luiz Bacellar faz uma alusão entre as frutas regionais do Amazonas e a vida, criando um enredo poético-didático, enaltecendo os frutos presentes na Amazônia. O escritor Luiz Franco de Sá Bacellar nasceu em Manaus no dia 4 de setembro de 1928, com suas inúmeras escritas passou a ser considerado um dos maiores poetas do Brasil. Aos 84 anos, Luiz faleceu vítima de câncer no pulmão.

Educação Braille no Amazonas

Conforme dados disponibilizados pela a Secretaria de Estado de Educação (Seduc), o Amazonas conta com 109 estudantes cegos e 414 com baixa visão somente na rede estadual de ensino.

A assistência estudantil a crianças e adolescentes com deficiência visual é ofertada na Escola Estadual Joana Rodrigues Vieira, na zona Oeste de Manaus, e também na Escola de Atendimento Educacional Específico Mayara Redman Abdel Aziz, na zona Centro-Sul.

//fonte: https://portalamazonia.com/noticias/educacao/conheca-3-livros-em-braille-de-autores-amazonidas-que-promovem-leitura-inclusiva
# 19. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular 

coluna livre

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Cegas de Belo Horizonte usam a argila como forma de expressão

 "Eu enxergo é com a mão", diz uma das artesãs. As mulheres são moradoras do Lar das Cegas, instituição que abriga deficientes visuais carentes.

Mulheres acostumadas a viver anos no escuro e a “enxergar” com as mãos vêm se tornando artesãs capazes de extrair obras surpreendentes da argila. Moradoras do Lar das Cegas, que faz parte da Associação de Cegos Louis Braille em Belo Horizonte, há dois anos elas criam cerâmicas inspiradas em imagens registradas antes de perderem a visão ou que surgem da imaginação, já que algumas delas nunca enxergaram.

"É uma beleza, né? Eu acho bom. Eu já fiz copo, já fiz uma santinha, Nossa Senhora Aparecida, uma tigelinha”, contou Maria Martins, mineira de Sapucaia, distrito de Caratinga, na Região Leste do estado.

Ela nasceu cega de um olho e logo perdeu a visão do outro. Vive no Lar das Cegas há mais de 20 anos e participa das aulas desde o início. “Eu enxergo é com a mão (risos)”, disse.

O Lar das Cegas, que sobrevive de doações, abriga hoje onze mulheres carentes. A maioria delas vieram do interior para aprender o braile e tentar avançar nos estudos. É o caso de Eunice Aparecida Cruz, de 45 anos. Natural de Itaguara, na Região Central de Minas Gerais, ela perdeu a visão aos 18 anos após o uso errado de medicamentos. Há 15 anos no Lar das Cegas, ela conseguiu concluir o ensino fundamental, o médio e agora se prepara para prestar o Enem.

“Quero fazer História”, disse ela. A artesã manuseia os materiais com facilidade e por isso já começou a dar aulas. Eunice deixa todas as mágoas na argila e assim “limpa” o coração.

“Tudo que é tristeza desaparece. A gente vem amassando assim, vali alisando. Igual agora que eu fiz o copo. A gente coloca a tristeza, os pensamentos ruins, sabe? É muito bom. A gente distrai”, contou Eunice.

Quem dá a aula é a artista plástica Claudia Cleto. “O trabalho vai crescendo porque elas vão evoluindo e não tem jeito de você segurar”, disse ela.

As alunas já começaram a vender suas peças e podem sonhar em ter uma renda extra através do próprio talento. A prateleira que expõe os trabalhos está quase vazia. “Acho que a gente já vendeu algumas coisinhas sim (risos)”, disse Eunice.

(Fonte: Thais Pimentel, G1 MG)

* Atenção:   coluna aberta ao público leitor.

# 20. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* NOVIDADES NOS CANAIS

* Rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)

- Convite: Caso você tenha interesse em veicular algum programa na rádio contraponto (produzindo/apresentando) nos contate e apresente seu projeto.

Na RC existe um espaço desafiando sua criatividade.

- A rádio Contraponto normalizou sua transmissão nas plataformas radiosnet e no tunein, bem como, no blog.

- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.

 - 

Acesse o blog da RC (radiocontraponto.org.br) na sua versão atualizada.

* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)

Cada dia o Contraponto se afirma como um canal de expressão do nosso segmento.

Um  canal voltado para nossos temas,   nossas causas, a partir da ótica do pessoal do segmento dos deficientes visuais.

- O Contraponto, está de volta em março/2023.

 Em dezembro tivemos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.

* Escola virtual José Álvares de Azevedo

-  As oficinas de informática (amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, entram de férias no dia 19/dezembro voltando no próximo ano.

A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, atualmente, ultrapassa a expressiva marca de 400(quatrocentos) leitores.

* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube

- Nosso canal Contrapontorealizou em março a live: Anallu Farias - uma artista circense cega - o evento alcanço grande exito junto a comunidade, em quatro dias, a live teve cerca de 90 acessos.

O canal da associação (canal contraponto), continua sendo alimentado, com as.

lives realizadas pelo canal. 

confiram no canal, e, se ainda não o fez, faça agora, sua  inscrição no canal da associação no youtube: 

https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ

Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue, isto é importante para a afirmação da nossa entidade.

# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Um smartwach para cegos em Braille.

7 de março de 2022

Estima-se que no mundo exista mais de 285 milhões de pessoas com deficiências visuais que  possam utilizar os serviços de comunicação e informação dos 
smartphones e smartwatches.

A maioria desses dispositivos, no entanto, utiliza o som como meio de “entregar” a informação ou mensagem ao usuário – o que, para uma pessoa com deficiência

visual, pode ser um problema: ou é preciso utilizar fones de ouvido (e isolar o usuário dos sons ao seu redor, o que, para pessoa cega é determinante), ou suas informações se tornam públicas para quem estiver ao seu redor.

O novo “relógio inteligente” da empresa sul-coreana Dot, no entanto, veio para resolver esse dilema: trata-se do primeiro smartwatch em braille.

A face do relógio traz 4 células de braille, que alteram seus caracteres de acordo com a mensagem ou informação recebida. O relógio funciona como qualquer outro 
smartwatch, conectado a um smartphone por bluetooth, e recebe mensagens de qualquer aplicativo ou serviço, como Messenger, Whatsapp, ou direções do Google Maps. Da mesma forma, o usuário pode enviar mensagens utilizando os botões laterais do relógio. O smartwatch da Dot vem sendo desenvolvido há 3 anos, e pretende superar os problemas dos antigos dispositivos de braile, que costumam ser caros, grandes e pouco funcionais.

Fonte: Revista Reação

https://revistareacao.com.br/um-smartwach-para-cegos-em-braille-e-possivel/

# 22. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

*De:ANTÓNIO VELOSO <amcv.57@gmail.com>

Data: 07/02/2023 08:46

Bom dia, amigo
sou português, e vos acompanho.

como comunico com o amigo aguinaldo.

gostaria de saber o nome do vosso canal no youtube.

um grande abraço Antônio veloso

###

Nota do redator - o nome do canal é:

contraponto - canal da associação dos ex-alunos do Instituto Benjamin Constant - Valdenito de Souza redator  

acessar o canal contraponto: 

https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
### Fim da nota

***

Aplicativo gratuito usa tecnologia em prol da acessibilidade

O aplicativo Alia Inclui busca, de forma pioneira, unir tecnologia e acessibilidade para auxiliar pessoas cegas ou com baixa visão nas compras O aplicativo Alia Inclui, criado por uma startup brasileira, busca oferecer uma alternativa simples, intuitiva e gratuita para audiodescrição de rótulos diversificados para que pessoas cegas e de baixa visão tenham mais autonomia ao saber o que estão adquirindo em supermercados.

Disponível para Android e iOS, o aplicativo permite que pessoas com deficiência visual acessem informações relevantes dos rótulos de produtos diversificados, que são audiodescritos pela tecnologia através de leitura de código de barras.

Este lançamento tem o objetivo de melhorar a qualidade de vida dos mais de 7,8 milhões de pessoas com algum tipo de deficiência visual que residem no país, segundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) de 2022.

“Muitas pessoas não vivem a experiência de ir aos supermercados e farmácias por falta de acessibilidade, incluindo ruas, estabelecimentos e, sobretudo, nos produtos. A Alia Inclui, surgiu para ser parte de um movimento de transformação desta realidade,

permitindo o acesso a informações importantes, tanto no momento da compra quanto no consumo, como: nome do produto, peso, valores nutricionais, quantidade, entre outros campos cadastrados. O direito de escolha é ampliado com o surgimento da plataforma que pode ser utilizada por pessoas físicas, jurídicas, ONGs e associações”
Para usá-lo basta abrir o aplicativo e apontar a câmera do celular para um produto que as informações serão veiculadas pelo TalkBack (Android) ou VoiceOver (iOS). Entre as funcionalidades do app estão o reconhecimento do código de barras em tempo real, contando com aviso sonoro para melhor posicionamento do produto, e a leitura das

informações nas mais diversas formas de apresentação de embalagens e produtos.

“Alimentos em geral, itens para a saúde e bem-estar, como medicamentos, e qualquer outro produto com código de barras pode ser identificado, basta que esteja cadastrado na Alia Inclui”, conta Caroline Dall Acua, que salienta que o lançamento do app também

realiza treinamentos e capacitações para empresas e seus colaboradores com apoio técnico e vivencial para que se tornem vetor de inclusão e acessibilidade.

O aplicativo Alia Inclui é gratuito e está disponível na App Store para dispositivos iOS, e na Play Store para Android.

*De:
Geraldo Feitosa <gfs2021@yahoo.com>

Para:
valdenitodesouza@gmail.com

Prezado amigo,

Assim como eu previa, o tal alia inclui não vai atender as expectativas das pessoas com deficiência visual a que se propõe. primeiro, porque, para você ter acesso às  informações do produto, terá de focar diretamente no seu código de barras, o que uma pessoa cega jamais poderá fazê-lo de forma independente.

Segundo, porque para que ele possa ter acesso a essas mesmas informações, ela terá que estar disponível na plataforma indicada pelo aplicativo, o que é quase impossível de acontecer, dada a rotatividade com que acontece a majoração dos preços em nosso comércio. Assim, mesmo que houvesse lei para obrigar as empresas a cadastrarem as informações sobre os seus produtos, ainda correríamos o risco de obter a informação errada, posto que ela precisaria ser atualizada a cada nova variação de preço, por exemplo.

Minha conclusão de momento: Depois de haver baixado e testado o aplicativo,

penso que este é mais um produto igual aos inúmeros que já existem, que só

serve mesmo para enaltecer os seus criadores e render-lhes alguns instantes de

fama, ou quem sabe, aumentar o número dos seus seguidores naquilo que chamam de

redes sociais. Quanto ao nosso grupo, em particular, penso que só vamos ter uma

ferramenta de real valor para o segmento, quando o grupo se envolver

diretamente em sua elaboração. Afinal, "nada sobre nós, sem nós"! Não é esse o

discurso do movimento?

Grande abraço e saudações alverrubras.

Geraldo Feitosa

###

Nota da redação - 

Uma lei federal terá q impor a medida aos empresários.

Depois me fala do teu contato com o aplicativo.

### fim da nota

Em 09/02/2023 19:40, Geraldo Feitosa escreveu:

Amigo Denito,

Em princípio, a ideia do Alia Inclui Me parece muito boa, mas, pelo que pude

entender, só teremos acesso às informações dos produtos, se elas houverem sido

cadastradas na tal plataforma. Se for assim, ou teremos que correr atrás de

leis que assegurem a obrigatoriedade dos estabelecimentos disponibilizarem as

informações, ou então não passaremos de meia dúzia de produtos colocados de

forma experimental.

Por outro lado, uma coisa que para mim não ficou claro, foi se teremos de apontar a câmera direto para o ta código de barras. Se for assim, a nossa independência foi pro brejo, ois vamos ter de depender de outrem para conseguir o acesso as informações, isto quando elas forem disponibilizadas. Pelo sim, pelo não, vou baixar e testar por aqui pra ver no que dá.

Grande abraço.

Geraldo Feitosa

- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

